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Trabalho: caminho 
que constrói futuro A
Janguiê Diniz
Controlador

precariedade da malha viária de Cascavel deixou de ser um 
mero incômodo cotidiano para se consolidar como um pro-
blema crônico de infraestrutura urbana. Motoristas e pedestres 

enfrentam diariamente uma profusão de buracos que não apenas 
danifica veículos, mas coloca em risco a segurança do trânsito na 
área central e nos bairros. A situação atual reflete o esgotamento de 
um pavimento antigo, planejado para outra realidade demográfica 
e que agora padece sob o peso do tráfego pesado e das constantes 
intempéries climáticas da nossa região.

Embora a prefeitura execute operações diárias de tapa-buracos 
em vias como as ruas Pelotas, Tuiuti e Visconde de Guarapuava, a 
medida é nitidamente paliativa e incapaz de resolver o cerne da ques-
tão. Como apontou o vereador Fão ao questionar a durabilidade dos 
reparos, remendos em asfalto vencido têm eficácia reduzida e geram 
um ciclo interminável de manutenção corretiva. A própria Secretaria 
de Serviços e Obras Públicas admite que, onde o desgaste estrutural 
é avançado, apenas a reconstrução resolve. É preciso romper com a 
lógica do improviso.

Diante disso, o anúncio de investimentos que somam 89 milhões 
de reais em recapeamento asfáltico em regiões como o complexo JK e 
Flamboyant surge como um passo necessário, mas que expõe o atraso 
histórico na conservação da cidade. A engenharia civil indica que uma 
pavimentação estruturada e fiscalizada pode durar até 15 anos. Por-
tanto, a gestão do prefeito Renato da Silva precisa encarar a renovação 
viária não como uma força-tarefa sazonal para acalmar reclamações, 
mas como uma política pública permanente e transparente.

O cidadão cascavelense cumpre seus deveres e exige mais do que 
paliativos que desaparecem na primeira chuva forte. O Preto no Branco 
defende que a expansão desses investimentos estruturais e a captação 
de novas fontes de financiamento atinjam, de forma célere e priori-
tária, as ruas dos bairros periféricos, que frequentemente amargam o 
esquecimento em detrimento dos corredores centrais. Mudar o pata-
mar da infraestrutura local exige planejamento rigoroso, fiscalização 
severa sobre a qualidade do material das empreiteiras e o abandono 
definitivo dos remendos provisórios que drenam o dinheiro público.

19 de junho
1840 Nasce Thomaz Larangeira, em Santo Antonio 
dos Anjos (Laguna, SC). Dono de obrage ervateira 
no Rio Paraná.
2002 Inaugurado o Complexo Metrológico do 
Instituto de Pesos e Medidas em Cascavel.
1906 Nasce Willy Barth em Santa Cruz do Sul 
(RS). Colonizador do médio-Oeste do Paraná, 
foi prefeito de Toledo.

20 de junho
1947 Criada a Fundação Paranaense de Coloni-
zação e Imigração, apoio estadual à povoação 
do Oeste, Norte e Noroeste paranaense.
1959 Decreto do papa João XXIII extingue a 
Prelazia de Foz do Iguaçu e cria a Diocese de 
Toledo. 
1967 Juiz Sydney Dittrich Zappa é nomeado 
para dirigir a Comarca de Cascavel.
1973 Criado o Município de Nova Santa Rosa. 
Desmembra-se de Toledo, Palotina e Terra Roxa.
1974 Criada a Faculdade de Educação, Ciências 
e Letras de Cascavel (Fecivel), futura Unioeste.

21 de junho
1908 Nasce José Bartnik em Canoinhas (SC). 
Vereador e empreendedor de muitas iniciativas.
1985 Sindicatos rurais, cooperativas e agricultores 
fecham a BR-277 em protesto contra a ditadura 
por beneficiar as transnacionais do agronegócio. 

22 de junho
1966 Assinada a Ata do Iguaçu, prevendo o apro-
veitamento hidrelétrico das Sete Quedas (foto).

23 de junho
1876 Descobertas as ruínas da Ciudad Real 
del Guayrá.
1976 Criado o Parque Municipal (futuramente 
denominado Danilo Galafassi), para preservar 
as nascentes do Rio Cascavel.
2006 Inaugurada a Delegacia da Polícia Fede-
ral em Cascavel e em Catanduvas a primeira 
Penitenciária de Segurança Máxima do Brasil.

24 de junho
1926 Nasce João Lili Cirico, em Araranguá (SC). 
Desde 1954 em Cascavel, foi comerciante, juiz 
de paz e cartorário.
1968 Criado o 6º Batalhão da Polícia Militar, 
sediado em Cascavel.

25 de junho
1977 Inaugurado o Centro Integrado FIEP/Sesi/
Senai.
2004 1º Fórum do Plano Diretor, sob o tema 
“Cascavel planejada por todos para uma melhor 
qualidade de vida”. 

uito além de uma obrigação ou meio 
de subsistência, o trabalho é um dos 
principais instrumentos de mobili-
dade social, transformação individual 
e coletiva. É por meio dele que sonhos 

saem do papel, objetivos ganham forma e histórias 
de superação são escritas todos os dias.

O trabalho tem um valor que vai além do aspecto 
financeiro. Ele representa dignidade, propósito e 
identidade. Quando alguém trabalha, não está ape-
nas gerando renda. Está construindo um futuro, 
desenvolvendo habilidades, conquistando auto-
nomia e criando oportunidades. Em muitos casos, 
é o trabalho que possibilita a mobilidade social, 
permitindo que pessoas mudem sua realidade e 
ofereçam melhores condições para suas famílias. 
E esse impacto não se limita ao indivíduo.

O trabalho transforma comunidades, fortalece 
a economia e contribui para o desenvolvimento do 
país. Cada profissional, independentemente da 
área ou função, tem um papel importante nesse 
processo. Do pequeno empreendedor ao grande 
executivo, do trabalhador informal ao profissional 
altamente especializado, todos contribuem para 
o funcionamento e o crescimento da sociedade 
e têm seu valor.

No entanto, falar sobre o valor do trabalho 
também exige abordar as condições em que ele é 
realizado. O trabalho precisa ser exercido de forma 
digna, em ambientes seguros, justos e respeitosos. 
Nenhuma atividade deve submeter o trabalhador a 
condições degradantes ou desumanas. A dignidade 
no trabalho não é um privilégio, é um direito. Nesse 
contexto, as empresas desempenham um papel 
fundamental. 

Organizações que entendem o valor do traba-
lho investem em seus colaboradores, promovem 
ambientes saudáveis e criam oportunidades reais 
de crescimento. Um bom ambiente de trabalho 
não é apenas aquele que oferece estrutura física 
adequada, mas também aquele que incentiva o 
desenvolvimento, reconhece esforços e valoriza 
pessoas. Empresas que cuidam de seus colaboradores 
colhem resultados mais consistentes.

Equipes motivadas produzem mais, inovam 
mais e se comprometem mais com os objetivos 
da organização. É uma relação de reciprocidade: 
quando o colaborador se sente valorizado, ele natu-
ralmente entrega o seu melhor.

É nesse cenário que ganha força o conceito de 
intraempreendedorismo.

Cada vez mais, empresas percebem que seus 
próprios colaboradores podem ser agentes de 
inovação e crescimento. O intraempreendedor é 
aquele que, mesmo dentro de uma organização, 
pensa como dono, busca soluções, propõe melhorias 
e contribui ativamente para o desenvolvimento 
do negócio. Ele não apenas executa tarefas, mas 
participa da construção de resultados. Estimular 
esse comportamento é estratégico. Ao incentivar 
o intraempreendedorismo, as empresas criam um 
ambiente onde ideias são valorizadas, talentos são 
potencializados e oportunidades são ampliadas. O 
colaborador deixa de ser apenas parte da operação 
e passa a ser parte da evolução da empresa.

O trabalho, quando exercido com dignidade 
e propósito, transforma não apenas a realidade 
financeira, mas também a mentalidade. Ele ensina 
disciplina, desenvolve resiliência e fortalece o caráter. 
Cada desafio superado no ambiente profissional 
contribui para o crescimento pessoal. Por isso, ao 
refletirmos sobre a importância do trabalho, é impor-
tante resgatar uma ideia simples, mas poderosa: o 
trabalho enobrece o homem, engrandece a alma e 
enriquece o bolso. Ele é, ao mesmo tempo, meio 
e caminho: meio para conquistar estabilidade e 
caminho para alcançar realização.

Mais do que celebrar, este é um momento de 
valorizar. Valorizar o esforço diário de milhões de 
brasileiros, reconhecer a importância de condições 
dignas de trabalho e reforçar o papel das empresas na 
construção de ambientes mais justos e produtivos. 
No fim das contas, o trabalho é uma das maiores 
ferramentas de transformação que existem. E, quando 
aliado à dignidade, ao respeito e às oportunidades, 
ele se torna capaz de mudar vidas — não apenas de 
quem o realiza, mas de todos que estão ao seu redor.
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 Parcerias da Cohavel, 
Cohapar e CEF constroem 

milhares de moradias 

MP decide que CPI do 
Agente Monstro saiu do 
nada e foi a lugar nenhum
Sem demérito à atuação dos parlamentares da Comissão 
de Inquérito quem apostou que tudo daria em nada 
se deu bem. O Ministério Público não viu crime na 
atuação (ou falta dela) dos servidores envolvidos no 
episódio da agressão sexual contra criança em CMEI 
da prefeitura. A violência data de 2019, o agressor está 
condenado pela Justiça e recorre em liberdade. A CPI concluiu que a truncada apuração administrativa na 
Corregedoria teve falhas, sugerindo a responsabilização dos ex-secretários Cletirio Feistler (Controladoria) 
e Marcia Baldini (Educação), entre outros funcionários. O MP não concordou e arquivou. É cogitado que o 
prefeito Renato Silva também determine o arquivamento e passe pá de cal no caso ocorrido na gestão do 
antecessor Leonaldo Paranhos. A decisão desagradou os vereadores Everton Guimarães (presidente), Hudson 
Moreschi (relator), Contador Mazutti, Dr. Lauri e Valdecir Alcantara. 

 Marcia 
Baldini e 

Cletirio 
Feistler

Fão do Bolsonaro generaliza críticas e base fala na Comissão de Decoro 
Mostrar buracos em ruas, varrer asfalto esfarelado e falar mal da performance do prefeito de Cascavel, Renato 
Silva. Essa é a rotina adotada pelo novato vere-
ador Fão do Bolsonaro (PL), fazendo confu-
são dentro e fora das sessões legislativas. O 
pré-candidato a deputado estadual pulou da 
canoa e não se considera governista. Afron-
tando o secretário de Obras e da Agricultura, 
Severino Folador, com quem já se estranhou, 
o edil garante destemor diante de cara feia, 
despreocupação em fazer amigos no exercício 
do mandato e indisposição de relevar 
puxa-saco do alcaide. Os vereadores 
Edson Souza, Dr. Lauri, Antonio Mar-
cos, Cidão da Telepar e João Diego, 
entre outros, pediram moderação e 
alertaram o presidente da Câmara, 
Tiago Almeida, sobre possível 
representação na Comissão de 
Ética e Decoro. Se houver denún-
cia, o Regimento Interno será 
cumprido.

SISMUVEL também descarta confronto 
e não fará greve até o mês que vem 
 Sindicato dos Servidores do Município de Cascavel fez assem-

bleia quarta-feira (17) e segue em paz com o prefeito Renato 
Silva. A presidente Ivanilda Brandão e diretora Valquíria de 
Oliveira explicam que o governo mantém conversações e está 
atendendo itens da pauta de reivindicações. Por enquanto, a 
categoria sequer aprovou indicativo de greve. O SIPROVEL, que 
representa professores e funcionários da Educação também 
descarta a paralisação.

Ex-secretário volta a 
orientar na SESOP sob 
o comando de Folador 

O ex-secretário de Obras, Sandro 
Rocha, voltou à equipe da SESOP 

para auxiliar e não derrubar o 
sucessor Severino Folador, que 
segue liberando o núcleo duro 
do governo. Remanejado pro-
visoriamente da Agência 

de Inteligência e Fomento, 
o engenheiro assumiu a 
coordenação das cinco 

equipes que fazem ope-
rações tapa-buracos. O 

prefeito Renato Silva libe-
rou horas-extras e quer 

rapidez. Folador continua 
coordenando os projetos 
de asfaltamento e acumu-

lando a pasta da Agricultura. 

Câmara vê aporte atuarial 
da prefeitura ao IPMC

O valor a ser repassado é de R$ 113.511.012,12. O 
prefeito Renato Silva protocolou pedido de autoriza-

ção e os vereadores aprova-
rão nas próximas sessões. 

O presidente do   IPMC, 
Alcineu Gruber, garante que 
o Instituto de Previdência 

possui lastro financeiro 
sólido. O valor em aplica-

ções supera os  
R$ 910 milhões. 

Segundo ele, são mal-
dosos e infundados 

os comentários dando 
conta de prejuízo 

milionário em aplica-
ção no Banco Master. 

Ivanilda 
Brandão e 
Valquíria de 
Oliveira

O vice-presidente da AMIC 
Paraná, empresário João 
Cunha Júnior, afunila 
avaliação sobre assumir 
pré-candidatura de depu-
tado federal. Com raízes no 
agronegócio e experiência 
na gestão pública, ele tem 
convites feitos por lideranças 
políticas e da iniciativa pri-
vada. João  foi secretário 
da Agricultura e tran-
sita bem no segmento 
produtivo estadual.

João Cunha

n O deputado Marcio Pacheco ainda poderá 
votar em plenário pela cassação do colega 
Renato Freitas. A paralisação do processo na 
ALEP foi decisão monocrática de um desem-
bargador e será submetida ao pleno, ou seja, 
outros juízes também votarão. Eles poderão 
manter a suspensão ou determinar que o rito 
prossiga. Seja qual for o resultado caberão 
outros recursos de ambas as partes.

n O TCE acaba de aprovar mais uma prestação 
de contas do IPMC na gestão do presidente 
Alcineu Gruber. As sucessivas aprovações 
resultam do trabalho competente da equipe, 
ressalta o dirigente. Em 2017 a carteira de apli-
cações somava R$ 250 milhões e hoje supera 
R$ 910 milhões.

n O vice-prefeito Henrique Mecabô lançou sua 
pré- candidatura a deputado federal em alto 
estilo. O evento aconteceu nesta quinta-feira 
(18), na Expovel, reunindo apoiadores locais e 
do interior paranaense. Sergio Moro e Deltan  
Dallagnol vieram aplaudir e ficaram satisfeitos. 
Mecabô não vai recuar para facilitar a vida de 
Leonaldo Paranhos ou quem quer que seja, 
afirmam dirigentes do NOVO.

Nesta sexta-feira (19) o presi-
dente da Cohavel, Beto Gui-
lherme, ganha a atenção do 
prefeito Renato Silva e secre-
tariado. Ele coordena o Painel 

de Gestão 2026, no auditório da 
prefeitura, atualizando núme-

ros da política municipal de 
habitação. Os projetos 

executados, em anda-
mento e os que irão 
acontecer alcançam 
quase 4.500 mora-
dias e minimizam o 
déficit habitacional. 
O alcaide quer mais 
moradias e cobra 

agilidade.
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ENTREVISTA

GM de Cascavel amplia 
efetivo e aguarda transição 

para polícia municipal
Com a chegada de 18 novos agentes, a corporação reforça o 
patrulhamento preventivo e atua de forma integrada com 

as demais forças de segurança pública na região

A segurança pública em Cascavel vive 
um momento de expansão estrutural 
e debate técnico sobre o papel das 

corporações locais no policiamento pre-
ventivo. Com a recente incorporação de 18 
novos agentes ao efetivo, a Guarda Municipal 
de Cascavel busca intensificar as ações de 
patrulhamento comunitário e responder à 
crescente demanda por policiamento urbano 
em áreas comerciais e residenciais. Diante do 
crescimento populacional da maior cidade 
do Oeste do Paraná, que atingiu 368.195 habi-
tantes, o fortalecimento do braço municipal 
de segurança visa otimizar a cobertura pre-
ventiva e consolidar o processo de transição 
institucional para a nomenclatura de polí-
cia municipal, respaldado por decisões do 
Supremo Tribunal Federal.

No episódio desta semana do podcast 
Diálogos com a Ju, a jornalista Juliet Manfrin 
conversou com o guarda municipal Jonathan 
da Silva sobre a estruturação da corporação, 
os desafios da reincidência criminal e a 
atuação integrada no município. Confira 
a seguir uma síntese da entrevista. O epi-
sódio completo você assiste em vídeo 
nas plataformas digitais do Preto 
no Branco ou escaneando o QR 
Code ao final da entrevista.

Preto no Branco: Como a chegada de 
18 novos agentes impacta a Guarda 
Municipal de Cascavel?
Jonathan da Silva: É um reforço impor-
tante para a segurança da cidade. Cas-
cavel cresceu muito e o efetivo precisava 

acompanhar essa evolução. Com os 
novos agentes, passamos de 113 

para 131 guardas municipais. 
Eles já estão nas ruas atuando 
no patrulhamento. Neste primeiro 

momento utilizam armamen-
tos menos letais, enquanto 

aguardam a conclusão dos 
trâmites junto à Polícia 
Federal para recebe-

rem as armas de fogo 
individuais.

Preto no Branco: 
Qual é a situação da 
Guarda Municipal 

em relação ao poder de polícia e à pos-
sível mudança para Polícia Municipal?
Jonathan da Silva: O Supremo Tribunal 
Federal consolidou o entendimento de 
que as guardas municipais possuem 
poder de polícia ostensiva e podem atuar 
no policiamento urbano e comunitário. 
Hoje não há dúvidas jurídicas sobre essa 
competência. O que está em discussão 
no Congresso Nacional é a mudança 
formal da nomenclatura para Polícia 
Municipal, mas, na prática, a Guarda já 
exerce suas atribuições normalmente 
em Cascavel.

Preto no Branco: Como funciona o 
porte de arma para os guardas fora 
do horário de serviço?
Jonathan da Silva: O Estatuto do Desar-
mamento garante aos guardas munici-
pais o porte de arma tanto em serviço 
quanto durante a folga e férias. O porte 

fora do expediente deve ser feito de forma 
velada. Além disso, os agentes passam 
por treinamento rigoroso, com mais de 
100 horas de instrução em armamento e 
tiro durante a formação e uma reciclagem 
obrigatória anual de 80 horas.

Preto no Branco: Quais são as princi-
pais ocorrências atendidas pela Guarda 
Municipal?
Jonathan da Silva: Entre as demandas 
mais frequentes estão casos de violência 
doméstica, atendidos pela Patrulha Maria 
da Penha, ocorrências de perturbação do 
sossego e situações envolvendo pessoas 
em situação de rua. Também atuamos 
fortemente no combate ao furto de fios 
e cabos elétricos, utilizando inteligência 
e monitoramento para identificar áreas 
críticas e apoiar as fiscalizações.

Preto no Branco: Como funciona a inte-
gração com outras forças de segurança 
e o atendimento à população?
Jonathan da Silva: Trabalhamos de forma 
integrada com a Polícia Militar e demais 
órgãos de segurança. Compartilhamos 
informações e, quando necessário, uma 
força apoia a outra no atendimento das 
ocorrências. A população pode acionar 
a Guarda Municipal pelo telefone 153, 
disponível 24 horas por dia para denúncias 
e situações de flagrante. Nossa atuação é 
ostensiva e preventiva, enquanto as investi-
gações continuam sendo responsabilidade 
das polícias Civil e Federal.
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Nome Conservador
Em seu terceiro mandato consecutivo na Assembleia 
Legislativa do Paraná, Marcio Pacheco é apresen-
tado pelo Republicanos como uma das apostas do 
partido para a disputa federal. Policial federal de carreira, 
ex-policial militar e ex-presidente da Câmara de Casca-
vel, ele tem atuação ligada a pautas conservadoras e de 
segurança pública. No Legislativo, relatou o processo de 
cassação do deputado Renato Freitas no Conselho de 
Ética da Alep. Pacheco também preside o Conselho dos 
Gestores de Segurança Pública de Cascavel, criado há 
mais de dez anos.

Sandro Alex ganha fôlego
A corrida sucessória pelo Governo do Paraná ganhou novos 

números com a pesquisa divulgada nesta segunda. O grande 
destaque é o fôlego renovado do governista Sandro Alex (PSD). 

Sergio Moro (PL) ainda corre tranquilo na ponta com 38%. 
Requião Filho (PDT) surge com 18%, seguido por Alex com 14% e 
Rafael Greca (MDB) com 11%. O pulo do gato ocorre no cenário 
sem Greca: Sandro Alex sobe para 27%, deixando Requião Filho 

para trás. A pesquisa ouviu mil paranaenses de 10 a 13 de junho. 
A margem de erro é de 3,1 pontos. O índice de confiança é de 
95%. O levantamento está registrado junto na Justiça Eleitoral 

sob o número PR-07149 /2026.

Casamento de conveniência
Eduardo Pimentel vestiu a farda de cupido eleitoral nesta 

semana. O prefeito curitibano usou os microfones da imprensa 
para pedir a bênção a uma união civil entre Sandro Alex e Rafael 
Greca na disputa pelo Governo do Estado. Pimentel deixou claro 
que trabalha ativamente para evitar rachaduras na base aliada 

do governador Ratinho 
Junior. A leitura política 

é cristalina: dividir os 
votos agora seria o 

mesmo que entregar 
a chave do cofre 

nas mãos de 
Sergio Moro ou 
facilitar a vida 

da esquerda de 
Requião Filho. 

Juntos são mais 
fortes. 

 Aceno ao agro
A deputada federal Gleisi Hoffmann (PT) resolveu pavimen-

tar sua rota ao Senado abrindo a porteira do agronegócio. Na 
segunda, a petista sentou à mesa com José Roberto Ricken, 

man- datário do Sistema Ocepar. O cardápio do encontro 
incluiu afagos à força do cooperativismo e pro-
messas de estreitar laços entre a produção e a 

política. Para adoçar o diálogo, Gleisi colocou na 
vitrine a retomada da fábrica em Araucá-

ria e os novos investimentos em Ponta 
Grossa. De quebra, ainda sinalizou 

apoio incondicional a melhorias logísti-
cas, ferrovias e ao sempre suado Plano 

Safra.

Salvo pelo gongo
O deputado estadual Renato Freitas (PT) segue acumulando 

vitórias na Justiça, enquanto a Assembleia Legislativa coleciona 
frustrações. O Superior Tribunal de Justiça rejeitou o recurso do 
legislativo paranaense, impedindo a votação em plenário para 
cassar o petista. Acusado de quebra 

de decoro por uma briga de rua, 
Freitas escapou da degola nesta 

semana após liminar do Tribunal de 
Justiça do Paraná. A defesa alega 
cerceamento e jura que a confu-
são ocorreu fora do expediente 
parlamentar. Com o mandato 

a salvo, o candidato a 
federal respira aliviado.  

Encontro do Republicanos
O Republicanos realiza no dia 22 de junho, em Curitiba, o “Encontro com os Pré-Candidatos”, 

reunindo nomes que devem disputar vagas para deputado estadual, deputado federal e 
senador pelo Paraná em 2026. A programação começa às 18h30 e deve servir para alinhar 
estratégias e fortalecer a chapa do partido no estado. Entre os participantes, o deputado 

estadual Marcio Pacheco deve ganhar destaque como pré-candidato a deputado federal, em 
um movimento que reforça a presença do Republicanos no cenário político paranaense.

Pacheco em Brasília
O deputado estadual Marcio Pacheco voltou ao Republicanos em 
março deste ano, após reunião em Brasília com lideranças nacio-

nais e estaduais da sigla. O encontro contou com a presença do pre-
sidente nacional do partido, Marcos Pereira, do presidente estadual 

no Paraná, Pedro Lupion, e do presidente da Assembleia 
Legislativa, Alexandre Curi. A filiação marcou o início 

da articulação de Pacheco para disputar uma vaga na 
Câmara Federal nas eleições de outubro de 2026.

Conta finalmente paga
A Justiça tarda, mas de vez em quando resolve aparecer. Depois 
de longos dezenove anos arrastando correntes nos tribunais, o 

Superior Tribunal de Justiça bateu o martelo e confirmou a culpa 
da Syngenta no assassinato do trabalhador Valmir Mota de 

Oliveira. A tragédia ocorreu no vizinho município de Santa Tereza 
do Oeste, ainda em 2007. A empresa suíça finalmente precisou 
abrir o bolso e quitou as indenizações milionárias em fevereiro 
deste ano. O episódio sombrio ocorreu no auge dos protestos 

locais contra as polêmicas lavouras de sementes modificadas. 
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REPORTAGEM

Para substituir de forma gradual as 
camadas asfálticas que exauriram 
a vida útil, o Executivo desenvolve 
projetos de engenharia e conduz 
processos licitatórios voltados à 
ampliação do programa de reca-
peamento. Atualmente, a admi-
nistração direta gerencia contratos 
em plena execução e processos em 
estágio avançado de contratação 
administrativa para abranger dife-
rentes regiões e bairros da cidade.

O direcionamento dos recursos 
orçamentários obedece a critérios 
estritamente técnicos, priorizando o 
estado de conservação física da pista, 
a intensidade do fluxo rodoviário, a 
relevância da via para a integração 
entre bairros e a disponibilidade 
financeira da administração. Entre 
as obras estruturais planejadas e 
em andamento destacam-se as 
intervenções nas regiões do com-
plexo JK e Flamboyant, além de 
melhorias nas vias Jacob Munhak 
e Aparício Domingues. O conjunto 
de investimentos em andamento 
direcionados para o recapeamento 
de vias estratégicas atinge a cifra de 
89 milhões de reais.

A engenharia civil da cidade 
aponta que uma obra completa 
de recapeamento, executada em 
conformidade com as diretrizes de 
projeto adequadas, com uma base 
bem estruturada e acompanhada 
de manutenções preventivas, apre-
senta uma estimativa de vida útil que 
supera dez anos, podendo atingir 
até 15 anos ou mais de durabilidade. 
Esse desempenho representa eco-
nomia de recursos para os cofres 
públicos em longo prazo e eleva os 
níveis de conforto e segurança dos 
cidadãos. 

A conservação das vias públicas 
transformou-se em um desafio 
central para a infraestrutura urbana 
em Cascavel. Motoristas e mora-
dores manifestam insatisfação 
com a proliferação de buracos e 
com a precariedade do pavimento 
em diferentes bairros e na área 
central. O desgaste compromete a 
segurança do tráfego, eleva o risco 
de danos mecânicos aos veículos 
e exige intervenções constantes 
dos órgãos públicos. Em resposta 
às demandas da comunidade, o 
Preto no Branco questionou a 
administração municipal sobre 
quais são as ações que vem sendo 
desenvolvidas para minimizar os 
impactos causados no dia a dia.

Em resposta, a Secretaria de 
Serviços e Obras Públicas informou 
que a resolução desses problemas 
operacionais constitui uma prio-
ridade da gestão e detalhou as 
estratégias adotadas para recuperar 
as condições de trafegabilidade 
na cidade.

A atuação do Executivo ocorre 
em duas frentes de trabalho dis-
tintas. A primeira engloba as ações 
emergenciais de manutenção cor-
retiva, executadas diariamente 
pelas equipes especializadas de 
tapa-buracos para conter o avanço 
dos danos críticos e restabelecer 

Desgaste na malha 
viária de Cascavel exige 

recapeamento completo
Moradores reclamam das condições do asfalto em diferentes bairros e 

na área central; prefeitura executa projetos de revitalização que somam 
R$ 89 milhões em vias estratégicas para garantir a trafegabilidade

a segurança imediata dos usuá-
rios. A segunda vertente baseia-se 
no desenvolvimento de soluções 
estruturais definitivas, materiali-
zadas por meio de grandes pro-
gramas de recapeamento asfáltico 
e de reconstrução completa da 
malha viária em pontos onde 
o revestimento original já se 
encontra totalmente esgotado 
pelo tempo. 

A avaliação técnica elaborada pela 
equipe da Secretaria de Serviços e 
Obras Públicas aponta que a exten-
são territorial e a diversidade nos 
períodos de implantação do asfalto 
impossibilitam o estabelecimento de 
uma idade média única para toda a 
malha viária de Cascavel. A cidade 
possui desde vias pavimentadas nos 
últimos anos até ruas antigas que já 
ultrapassam duas ou três décadas 
de uso contínuo, tendo recebido 
apenas reparos pontuais ao longo 
desse intervalo histórico.

Essa disparidade temporal 
reflete-se diretamente no com-
portamento do pavimento sob o 
impacto de fatores externos. O enve-
lhecimento natural dos materiais 
asfálticos diminui a flexibilidade e a 
capacidade de suporte das camadas 
subterrâneas, facilitando o surgi-
mento de rachaduras e deforma-
ções. Adicionalmente, o crescimento 

As condições atuais do pavimento 
motivaram manifestações na esfera 
legislativa. O vereador Fão apresen-
tou questionamentos públicos a 
respeito da durabilidade e da qua-
lidade do material empregado pelo 
governo local nas operações de reparo 
urbano. A Secretaria de Serviços e 
Obras Públicas declarou que todo 
o insumo asfáltico utilizado nos 
serviços de manutenção atende de 
forma rigorosa às especificações 
técnicas preestabelecidas nos con-
tratos administrativos firmados com 
as empresas fornecedoras.

A fiscalização das atividades e 
dos materiais fica sob a responsabili-
dade dos engenheiros da secretaria, 
que realizam acompanhamentos 
periódicos durante a execução das 
obras e exigem ensaios laboratoriais 
para comprovar o cumprimento 
dos padrões de qualidade exigidos 
por lei. O órgão argumenta que as 
falhas de entendimento ocorrem 
devido à diferença tecnológica 
existente entre as modalidades de 
intervenção viária.

O serviço de tapa-buraco utiliza 
uma metodologia técnica distinta 

daquela aplicada em um recapea-
mento asfáltico integral. Por se tratar 
de um procedimento de manutenção 
corretiva emergencial, o objetivo do 
tapa-buraco limita-se a restabelecer 
temporariamente as condições de 
tráfego seguro da via, funcionando 
como uma medida paliativa até que 
a rua entre no cronograma de revi-
talização completa. Em locais onde 
o desgaste estrutural atingiu níveis 
avançados, o reparo localizado apre-
senta eficácia reduzida, tornando 
indispensável a substituição total 
do revestimento antigo. 

Força-tarefa intensifica ações em ruas estratégicas

Aproveitando períodos de estabilidade climática com condições favoráveis 
para o manuseio e a aplicação de massa asfáltica, a Secretaria de Serviços 
e Obras Públicas estruturou uma força-tarefa para intensificar os repa-
ros emergenciais. O planejamento prevê a continuidade das operações 
especiais de manutenção enquanto persistirem as demandas urgentes 
mapeadas pelas equipes de engenharia ou recebidas pelos canais de 
atendimento à população.

O cronograma de vistorias e execuções possui caráter dinâmico, 
sofrendo ajustes diários para otimizar o deslocamento do maquinário 
e do pessoal em campo. Nos últimos dias, a mobilização das equipes 
resultou no atendimento de diversas artérias importantes do sistema viário 
de Cascavel. Entre as vias públicas contempladas pelas ações corretivas 
recentes estão as ruas Pelotas, Jânio Quadros, Tuiuti, Tomé de Souza, 
Portugal, Hélio Richard, Visconde de Guarapuava, Altemar Dutra, Mário 
C. Martini e Derli Tschorpke Borges.

A direção da pasta ressalta que essas intervenções pontuais minimi-
zam os riscos de acidentes e auxiliam na fluidez do trânsito local, mas 
reconhece que a resolução definitiva do problema estrutural demanda 
investimentos de maior complexidade técnica e financeira, voltados à 
renovação integral da base e do revestimento das pistas. 

demográfico e o desenvolvimento 
econômico acelerado da cidade ele-
varam significativamente o volume 
diário de veículos em circulação, 
registrando um fluxo de caminhões e 
automóveis pesados muito superior 
àquele previsto pelos engenheiros 
quando as vias foram projetadas e 
implantadas.

Os fatores climáticos atuam 
como catalisadores desse processo 
de deterioração da infraestrutura. 

A alternância constante entre perí-
odos de precipitação pluviométrica 
intensa e dias de calor extremo fragi-
liza a camada asfáltica. A água acu-
mulada infiltra-se nas microfissuras 
existentes na superfície, atingindo a 
base estrutural do pavimento. Sob a 
pressão exercida pela passagem dos 
veículos, a umidade interna compro-
mete a coesão dos materiais e rompe 
o asfalto, acelerando a abertura de 
buracos e depressões nas vias urbanas.

Futuras etapas

O planejamento das ações viárias é mantido de forma contínua pelo corpo 
técnico local, que atualiza periodicamente o levantamento das condições 
da pavimentação para estabelecer as prioridades de investimentos futuros 
na malha urbana. Diversos bairros e ruas que não constam nos contratos 
vigentes e nas licitações em execução estão inseridos no planejamento 
estratégico das etapas subsequentes da gestão pública.

O governo da cidade busca a captação e o aporte de novas fontes de 
financiamento, englobando recursos orçamentários próprios, além de 
parcerias com o governo estadual e com o governo federal. A consolidação 
dessas novas frentes de trabalho depende diretamente da conclusão dos 
projetos de engenharia, da disponibilidade de margem orçamentária e dos 
prazos legais de tramitação dos processos de licitação, mantendo o objetivo 
de expandir a renovação da infraestrutura asfáltica.

Malha viária antiga e tráfego pesado aceleram desgaste

Manutenção emergencial e questionamentos sobre a qualidade

Investimentos 
estruturais e 
contratos em 
andamento
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OESTE
Homenagem 

A Câmara de Vereadores de Marechal Cândido Rondon realiza 
nesta sexta-feira (19), às 19h, sessão solene para entregar 
o título de Cidadão Honorário a Tealmo Cassel (imagem). 
A homenagem, proposta pela vereadora Tania Maion e 
aprovada por unanimidade, reconhece a trajetória de 

Cassel no cooperativismo, no setor rural e na vida 
comunitária. Natural de Joaçaba (SC), ele chegou 

ao município em 1965 e teve atuação em entidades 
como Sindicato Rural, Copagril, Credilago, Acimacar e 

Cercar, além de participação em igrejas, colégios e no 
esporte local. 

36 anos à moda junina
Pato Bragado comemora nesta quinta-feira (18) seus 36 anos de emancipação 
política com programação na Rua Coberta. Segundo o prefeito John Nodari 
(imagem) As atividades começam às 18h, com a Festa Junina das Escolas, 

organizada pela administração municipal, por meio da Secretaria de Educação 
e Cultura e dos educandários locais. A programação terá apresentações 

culturais, danças típicas e venda de quitutes juninos preparados 
pelas instituições de ensino. As fichas podem ser adquiridas 
antecipadamente no CMEI Gotinha de Mel, na Escola Municipal 

Marechal Deodoro e no Colégio Estadual Pato Bragado. Às 21h30, 
a dupla Humberto & Ronaldo fará show gratuito para o público. 

Rota turística
A caravana de motorhomes e trailers do Circuito Caminhos 

do Paraná segue nesta sexta-feira (19) pelo Oeste, dentro do 
roteiro Cataratas e Caminhos. Hoje a visita será a Nova Santa 

Rosa. Com 20 veículos de recreação e 40 caravanistas, o 
grupo percorre dez municípios entre os dias 12 e 21 de junho, 

passando por Foz do Iguaçu, São Miguel do Iguaçu, Missal, 
Santa Helena, Entre Rios do Oeste, Pato Bragado, Marechal 

Cândido Rondon, Nova Santa Rosa, Palotina, encerrando 
domingo (21) em Terra Roxa. A iniciativa valoriza o campismo, 
o caravanismo e o turismo regional, com paradas abertas ao 

público, feira gastronômica, apresentações culturais e visitação 
aos motorhomes e trailers. 

 Veto mantido
A Câmara de Vereadores de Marechal Cândido Rondon 

manteve o veto integral do Executivo ao projeto que 
previa suporte terapêutico e plano de tratamento para 

crianças com apraxia da fala. A proposta, de autoria do 
vereador Rafael Heinrich (imagem), buscava ampliar a 

lei municipal que criou a campanha de conscientização 
sobre o tema. O veto foi mantido por 

sete votos a cinco. O Executivo 
alegou que a medida exigiria 

reorganização da rede municipal, 
criação de fluxos específicos e 

ampliação da estrutura existente. 
Vereadores contrários ao veto 

defenderam que a vaga de 
fonoaudiólogo já existe 

no quadro municipal 
e que a lei daria 

mais segurança 
ao atendimento 

especializado. 

Guarda reforçada
A Prefeitura de Toledo entregou nesta quarta-feira 
(17) novos armamentos para a Guarda Municipal. Ao 
todo, 14 guardas concluíram a formação exigida para 
porte e uso dos equipamentos e passam a integrar 
o efetivo apto ao trabalho operacional nas ruas. A 
capacitação foi realizada pelo Centro de Formação da 
Guarda Municipal, criado em novembro de 2025. Segundo 
o prefeito Mario Costenaro (imagem), o investimento 
integra a política de valorização da segurança pública, 

com foco em capacitação, estrutura e aproximação com 
a comunidade. Atualmente, cerca de 90% do efetivo já 
possui qualificação e porte funcional emitido pela Polícia 
Federal para uso do armamento institucional.

Incentivo à produção
Produtores de leite de Nova Santa 
Rosa já podem se inscrever para 

receber incentivos da Prefeitura. A 
iniciativa contempla o fornecimento 

de sementes de aveia e subsídio 
para aquisição de doses de 

sêmen bovino, com validade pelos 
próximos 12 meses. Para participar, 

é necessário realizar cadastro 
na Secretaria de Agricultura, 

comprovar a produção leiteira 
no município, manter o rebanho 

atualizado junto à Adapar e estar 
em dia com os tributos municipais. 

O programa prevê auxílio de R$ 
46,61 por dose de sêmen adquirida 
e distribuição de até quatro sacas 
de aveia, conforme o tamanho do 

rebanho. A orientação é que os 
produtores façam a inscrição o 

quanto antes para garantir o acesso 
aos benefícios.

Junho Violeta
Pato Bragado iniciou nesta semana a programação 

do Junho Violeta com uma caminhada de 
conscientização sobre o combate à violência contra a 
pessoa idosa. A ação reuniu participantes do Centro 

de Convivência dos Idosos e integrou atividades 
promovidas pelas secretarias municipais de Saúde, 
Assistência Social e Esporte e Lazer. Com o tema “A 

violência não tem desculpa. O respeito não envelhece”, 
a campanha busca incentivar o respeito, a valorização 

e a proteção da população idosa. A programação 
continua no dia 22 de junho com uma palestra sobre 

direitos, dignidade e qualidade de vida dos idosos.
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A ida a Toledo 
inicialmente 
não produziu 
resultados

Em 2008, quando Avelino Marcon foi chamado 
a ingressar na Boca Maldita de Cascavel, 
muitos já o conheciam por ser um exímio 

gaiteiro, sempre requisitado a animar bailões e 
festas na região. Então já na altura dos 72 anos, 
sua história agradou tanto que virou livro no 
ano seguinte: “Lutas, Sonhos e Realizações” 
(Assoeste).

Marcon chega aos 90 anos acumulando ainda 
mais histórias de vida, mas provavelmente a 
mais cinematográfica de suas aventuras foi o 
episódio em que seu estimadíssimo carro Simca 
Chambord foi roubado horas depois de vir de 
mudança para Cascavel. 

Com uma vida dividida em três partes – antes 
do Simca, as peripécias em torno do roubo e 
depois da recuperação do carro –, Avelino come-
çou sua história nascendo em agosto de 1935 
no interior de Erechim (RS), no Norte gaúcho.

O pai Achilles, carroceiro que virou agri-
cultor e em seguida suinocultor e 
comerciante de produtos agrícolas, 
produzia queijos e salames no porão 
do estabelecimento comercial. 

O garoto Avelino amava a música 
e seu primeiro sonho foi ser gaiteiro. 
Em 1948, quando o pai comprou 
um caminhão Chevrolet Gigante, 
veio com ele um segundo sonho: 
ser motorista do caminhão. 

O primeiro sonho se realizou 
com a economia feita com os tra-
balhos para a família até os 15 anos: 
28 quilos de moedas lhe renderam 
um acordeão Somenzi de 80 baixos e dois regis-
tros. Enquanto aprendia a tocar, aos 16 anos 
começou a dirigir o caminhão do pai. Logo foi 
intimado a tocar em público e se saiu tão bem 
que decidiu vender o acordeão limitado para 
formar um conjunto musical: Irmãos Marcon.

Ameaça ao balseiro
Com os lucros das atividades da família, o pai 
comprou terras no Mato Grosso e Avelino, ainda 
muito jovem, também decidiu investir em terras, 
mas se deixou seduzir por um projeto inova-
dor, embora ambicioso demais, no interior do 
Paraná. Um projeto da colonizadora Agrinco, 
que logo faliu e levou suas economias.

Cumprindo o serviço militar, calhou de estar 
às voltas no quartel com a turbulência nacional 
e a rebelião causada pelo suicídio de Getúlio 
Vargas, que os gaúchos não acreditaram possível, 
preferindo supor que seu líder foi assassinado 
pelos inimigos.

 Deixando o Exército, foi como caminhoneiro 
que Avelino veio conhecer a pequena cidade de 

A primeira família: Partindo ao Cascavel Velho
Em 1921, como para celebrar o nascimento do primeiro filho de Ernesto e Laurentina, 

Antônio Elias adquire as melhores terras oferecidas pela com-
panhia Braviaco – o antigo pouso ervateiro Cascavel Velho e 
margens do Rio Cascavel –, junto à companhia colonizadora 
Braviaco, representada pelo engenheiro Francisco Natel de 
Camargo, membro da histórica família que sempre dominou 
o Paraná desde o II Reinado.

O plano de Elias era ocupar a área de melhor qualidade 
adquirida e a partir daí escolher boas terras devolutas ao 
redor para requerer ao Estado, tarefa que seria cumprida em 
breve pelo cunhado Ernesto e esposa Laurentina.

Elias decidiu que a partir da primavera de 1922 passaria 
a explorar a área, sem pensar em ganhos imediatos. Para 
dar início às atividades, mandou o cunhado, Ernesto de Oli-
veira Schiels, que partiu da vila de Cantagalo com a família, 
parentes, amigos e uma carroça carregada de mudanças. 

A filha Maria Francisca, recém-nascida, estava cercada de 
cuidados para fazer uma viagem sem problemas. A pequena 
caravana veio formada por oito pessoas, dez porcos, quatro 
cavalos e meia dúzia de vacas. 

Classe unida pelas dificuldades, os taxistas formavam 
uma polícia paralela muito eficiente 

O roubo do Simca 
Chambord

 Trajeto atual entre Cantagalo e Cascavel 

O Simca 
Chambord, 
o caminhão 
Chevrolet 
Gigante, 
Marcon e 
sua gaitaCascavel, em 1956, encontrando famílias que 

conheceu no Sul: Sarolli, Beal, Bertoncello e 
Sonda, em cuja casa se hospedou.

Carregando até o limite cargas de farinha de 
trigo, pregos, fogões e outras mercadorias para 
Cascavel e do Oeste levando feijão ou milho 
para Erechim e Porto Alegre, Avelino perdeu as 
estribeiras quando em Porto Santana, no Rio 
Iguaçu, seu sobrecarregado caminhão pressionou 
a balsa, ameaçando-a de afundar. 

O balseiro tentou cortar as cordas para livrá-la 
do risco de ir a pique, mas Avelino, brandindo 
um revólver Colt 32, gritou: “Não corte o cabo 
porque eu te apago!”

Os caminhoneiros decidiram que o melhor 
a fazer era tirar a carga para fazer o caminhão 
passar sem todo o peso e assim se fez para evitar 
que Avelino puxasse o gatilho. Logo os caminhões 
encalharam mais adiante e os caminhoneiros 
foram de jipe a Chopinzinho, onde Avelino foi 

chamado para a animar uma festa.

Destino: Cascavel 
Em poucas horas, Marcon escapou 
de ser preso pela possível morte do 
balseiro para, chateado, porém a salvo, 
ser em seguida aplaudido em baile 
dos caminhoneiros que esperavam 
tempo firme para desencalhar os 
caminhões.

Era habitual desatolar caminhões 
de dia e tocar bailes à noite. Mais 
ainda ver os jovens irmãos Marcon 
cascalhando dedicadamente o trecho 

de estrada entre Paulo Frontin e São Valentim, 
ação que tinha uma explicação romântica: em 
SV moravam as namoradas.

Popular, Avelino nas eleições de 1958 con-
correu a vereador em São Valentim, perdendo 
por dois votos – por azares da época, ele não 
pôde votar em si mesmo e a namorada, Lucília 
Trombetta não tinha ainda idade legal para votar.

Em 1959 ele se casa com ela, tendo Adolival 
Pian e Xavier Sarolli como dois dos padrinhos. 
A frota da família foi acrescida de um caminhão 
Ford F-600 e os negócios prosperavam, embora 
em meio a muitas chuvas só fosse possível viajar 
em áreas cascalhadas e com o uso de correntes. 

A essa altura, as viagens com mercadorias 
se mesclavam aos roteiros de bailes contrata-
dos para o gaiteiro brilhar. Estabelecendo-se 

em Faxinalzinho após o casamento, Avelino 
se dedicou ao comércio, mas já alimentava a 
ideia de se transferir para Cascavel.

Antes ainda se mudou para Nonoai, onde 
adquiriu seu famoso Simca Chambord, com 
o qual traria para Cascavel a família imediata 
(ele, a esposa Lucilia e o filho Cesar) em fins 
de novembro de 1964.

A caça aos bandidos 
Com tristeza, chegaram durante o sepulta-
mento de João Sarolli. Passaram o feriado de 
Finados arrumando a casa onde iriam morar e 
na manhã seguinte deram pela falta do Simca 
Chambord, que deveria estar estacionado diante 
da residência.

Avelino correu à casa do vizinho, o taxista 
Natalino Nazzari (1936–2014), pai da futura 
professora Rosana Kátia Nazzari, onde soube 
que na madrugada haviam fugido vários presos 
da cadeia local. A direção tomada pelos ladrões 
só poderia ser rumo a Toledo, Laranjeiras do 
Sul ou a Foz do Iguaçu.

Começa a perseguição atrás dos ladrões 
do Simca Chambord com Avelino e um taxista 
seguindo com um jipe de quatro portas em 
direção a Laranjeiras e outro táxi rumo a Foz 
do Iguaçu. 

Unidos pelas dificuldades, a classe dos 
taxistas era muito unida e solidária, não ape-
nas entre si, mas também com a comunidade, 
pelas relações de amizade e vizinhança tecidas 
ao longo do tempo.

As corridas a Foz do Iguaçu e Laranjeiras não 
tiveram sucesso, mas a essa altura foi procurado 
reforço aéreo e espalhada a notícia do roubo 
do Simca para Umuarama, Campo Mourão 
e Londrina.  A ida a Toledo inicialmente não 
produziu resultados, mas no cruzamento de 
informações entre os taxistas da região logo 

se mostrou o rumo correto.
Precisando recolher uma carga de madeira 

na serraria do tio Mano Sarolli, ao voltar Avelino 
recebeu de Arvilho Sonda a informação de que 
o Simca foi avistado em Toledo.

Taxista forte, bandido fraco
A pista certa era de fato a de Toledo, onde os 
ladrões foram avistados passando por um posto 
de gasolina e seguindo para Quatro Pontes, onde 
em outro posto com borracharia o carro foi 
visto com correntes e todo embarrado. 

O cunhado de Avelino, João Batista, acom-
panhado por um taxista, parou para consertar 
um pneu quando por volta da meia-noite dois 
carros passaram pelo local. Atrás vinha um táxi 
em perseguição ao carro da frente, que de ime-
diato João Batista reconheceu como sendo o 
Simca Chambord roubado.

A perseguição prosseguiu com sucesso, pois 
no desespero da fuga os ladrões do Simca se 
embrenharam por uma rua que terminava no 
mato. Ao se ver encurralados, os bandidos dei-
xaram o carro em ponto morto e saltaram para 
enfrentar o taxista que os perseguia.

Um dos dois ladrões correu para o matagal, 
enquanto um se pôs na direção do taxista, mas 
no embate percebeu que não levaria a melhor 
e provavelmente cansado de tanto fugir tam-
bém desapareceu no mato. Logo apareceram 
mais taxistas que seguiam em apoio e a polícia 
foi chamada para recolher o veículo, dando 
sequência aos procedimentos da investigação. 

Nesse interim, ao desembarcar de volta no 
aeroporto de Cascavel, Avelino foi avisado por 
um dos taxistas que fez parte da operação para-
policial de busca que o Simca foi achado em 
Guaíra e o cunhado João o acompanhou até a 
Delegacia de Polícia, onde o veículo estaria sob 
guarda até o esclarecimento dos fatos.

A única vítima 
Não se soube o destino dos ladrões foragidos, 
mas dessa história decorreu a união ainda mais 
estreita entre os taxistas, que sempre manti-
veram comunicação em benefício da classe e 
das comunidades.

Atualmente, quando muita gente possui 
veículos próprios, os taxistas enfrentam o trânsito 
caótico e as dificuldades econômicas desta época 
sem abrir mão de sua rede de comunicação que 
lhes permitia muitas vezes alcançar foragidos 
antes que a polícia. Algo que acontecia sobre-
tudo nos tempos pioneiros, quando inexistiam 
modernos meios de comunicação e os efetivos 
de segurança eram escassos e sem recursos.

A única vítima identificada do episódio do 
Simca Chambord foi um cabrito que o sogro 
de Avelino Marcon, Victorio Trombetta, abateu 
para a festa de comemoração do resgate do 
cobiçado veículo.

A família ampliou seus negócios criando 
a loja Luce (das irmãs Lucilia Marcon, esposa 
de Avelino, e Cecilia Paterno). Com os ganhos 
no comércio, os Marcon compraram mais um 
Simca, desta vez o modelo Regente, que passou 
a ser fabricado pela Chrysler.  



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana favorece decisões rápidas e 
novos projetos. No trabalho, sua inicia-
tiva pode render elogios, mas evite agir 
por impulso em questões financeiras. 
No amor, conversas sinceras ajudam 
a resolver mal-entendidos.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Momento de buscar estabilidade e orga-
nização. Questões financeiras tendem a 
ganhar destaque, com boas oportunidades 
para equilibrar as contas. Na vida afetiva, 
demonstre mais seus sentimentos.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Sua comunicação estará em alta, favo-
recendo reuniões, negociações e novos 
contatos. Aproveite para colocar ideias 
em prática. No amor, a espontaneidade 
será sua melhor aliada.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Semana voltada para reflexões e plane-
jamento. Pode ser um período impor-
tante para reorganizar prioridades. A 
família e as relações próximas exigirão 
mais atenção.

Leão	 (22/7 a 22/8)
O período favorece o reconhecimento 
profissional e o fortalecimento de 
amizades. Convites e oportunidades 
inesperadas podem surgir. No amor, 
o magnetismo estará em evidência.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Sua dedicação será percebida por supe-
riores e colegas. É uma boa semana para 
organizar projetos e resolver pendências. 
Nos relacionamentos, evite cobranças 
excessivas.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Novas experiências e aprendizados 
podem marcar os próximos dias. 
Viagens, cursos ou contatos com 
pessoas diferentes tendem a ampliar 
seus horizontes. O romance ganha 
leveza.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Semana intensa para transformações 
e decisões importantes. Questões 
financeiras compartilhadas merecem 
atenção. No amor, a sinceridade será 
fundamental.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
As parcerias estarão em destaque, tanto 
na vida pessoal quanto profissional. O 
diálogo será a chave para evitar conflitos 
e fortalecer vínculos.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Momento favorável para produtividade 
e organização. A semana pede foco na 
saúde e no equilíbrio entre trabalho e 
descanso. No amor, gestos simples 
terão grande valor.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Criatividade e inovação estarão em alta. 
Projetos autorais, atividades artísticas 
e momentos de lazer ganham força. No 
campo afetivo, o clima promete mais 
descontração.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Assuntos ligados ao lar e à famí-
lia devem ocupar boa parte da sua 
atenção. É um período positivo para 
fortalecer laços e resolver questões 
emocionais pendentes.

CRUZADA
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DIAS 
18 à 24/06
(EXCETO DIA 22 E 23/06)

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

                    TOY STORY 5		  14:30	 01:10	 DUB	 2D             
EU & VOCÊ NA TOSCANA	 16:50	 01:44	 DUB	 2D
      TOY STORY 5		  19:20	 01:40	 DUB	 2D 
      TOY STORY 5		  21:40	 01:40	 DUB	 2D

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	                       DIA D 		  14:00	 02:25	 DUB	 2D             
TODO MUNDO EM PANICO 6	 17:00	 01:35	 DUB	 2D
TODO MUNDO EM PANICO 6	 19:10	 01:35	 DUB	 2D 
               DIA D 		  21:20	 02:25	 DUB	 2D

PRETO NO BRANCO E O LEITORHUMOR

O padre Jean Zanellato, 
coordenador do Seminário São 
José, é leitor do Preto no Branco 

O papagaio inteligente
Um homem entra em uma loja de animais 
e vê um papagaio por apenas R$ 50.
— Por que esse papagaio está tão barato?
O vendedor responde:
— Porque ele morava em um bordel e fala 
algumas coisas inadequadas.
O homem resolve levar o papagaio para casa.
Ao chegar, o papagaio olha em volta e diz:
— Casa nova, dona nova!
A esposa do homem acha engraçado.
Mais tarde chegam as filhas:
— Opa! Casa nova, dona nova, meninas novas!
Todo mundo cai na risada.
À noite, o marido chega do trabalho. O 
papagaio olha para ele, abre as asas e diz:
— E aí, Roberto! Tudo certo?

O bêbado e o guarda
Um bêbado estava procurando alguma coisa 
debaixo de um poste de luz.
Um guarda se aproxima e pergunta:
— O que o senhor perdeu?
— Minha chave.
Os dois passam quase meia hora procurando.
Sem encontrar nada, o guarda pergunta:
— Tem certeza de que perdeu a chave aqui?
O bêbado responde:
— Não... perdi lá do outro lado da rua.
— Então por que está procurando aqui?
— Porque aqui tem luz!

O caipira e o advogado
Um advogado entra em um avião e senta 
ao lado de um caipira.
Para passar o tempo, propõe um jogo:
— Eu faço uma pergunta. Se você não sou-
ber, me paga R$ 10. Depois você faz uma 
pergunta. Se eu não souber, pago R$ 100.
O caipira aceita.
O advogado pergunta:
— Qual é a distância exata entre a Terra 
e a Lua?
O caipira entrega R$ 10.
Então pergunta:
— O que sobe a montanha com três pernas 
e desce com quatro?
O advogado pesquisa no celular, consulta 
livros, manda mensagens para amigos, pro-
cura na internet...
Nada.
Depois de horas, entrega R$ 100.
Curioso, pergunta:
— Então, o que sobe a montanha com três 
pernas e desce com quatro?
O caipira entrega R$ 10 e responde:
— Também não sei.

O velhinho no banco
Um assaltante invade um banco e grita:
— Todo mundo no chão!
Todos obedecem, menos um senhorzinho 
de 80 anos.
O ladrão aponta a arma:
— Eu falei no chão!
O velhinho responde:
— Meu filho, nessa idade não é tão sim-
ples. Eu desço, mas depois você me ajuda 
a levantar.
O ladrão começa a rir.
O idoso continua:
— E aproveita para me ajudar a achar meus 
óculos também. Já que estamos organi-
zando tudo...
Até os outros assaltantes começaram a rir.

O fazendeiro e o galo
Um fazendeiro compra um galo famoso 
por sua produtividade.
No primeiro dia, o galo corre atrás de todas 
as galinhas da fazenda.
No segundo dia, faz o mesmo.
No terceiro dia, trabalha ainda mais.
No quarto dia, o fazendeiro encontra o galo 
deitado no chão, imóvel, enquanto vários 
urubus circulam acima dele.
Triste, ele diz:
— Eu sabia! Trabalhou demais e morreu.
Nesse instante, o galo abre um olho e 
sussurra:
— Fica quieto... você vai espantar os urubus!

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

           	               TOY STORY 5		  14:10	 01:40	 DUB	 2D             
       TOY STORY 5	 	 16:30	 01:40	 DUB	 2D
       TOY STORY 5	 	 18:50	 01:40	 DUB	 3D 
MESTRES DO UNIVERSO	 21:10	 02:14	 DUB	 2D
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 Cascavel Futsal recebe o Carlos Barbosa
O Cascavel Futsal volta a jogar diante da torcida. A Serpente 

Tricolor recebe a equipe do Carlos Barbosa neste sábado (20), 
em partida válida pela LNF. O duelo está marcado para as 16h45, 
no Ginásio da Neva. O time cascavelense chega embalado para o 
confronto após conquistar importante vitória fora de casa contra 

o Sorocaba. Com o resultado positivo, o time subiu para a 10ª 
colocação na tabela de classificação da competição nacional. 
A diretoria e a comissão técnica avaliam a partida deste fim de 
semana como um possível divisor de águas para a sequência 
do campeonato. O adversário gaúcho detém o título de atual 

campeão da Copa Libertadores, o que eleva o nível de exigência 
técnica do enfrentamento no Caldeirão da Neva. 

Após conquistar a medalha de 
bronze no Campeonato Pan-A-
mericano, a atleta Ana Guaita 
alcançou a 96ª posição do ranking 
mundial de beach tênis e ocupa 
o sexto lugar no ranking nacional 
sub-18 e está no Top 10 geral.

Desempenho internacional
Na última edição do Pan-Ame-
ricano, a cascavelense garantiu 
o terceiro lugar ao vencer uma 
dupla chilena. A experiência em 
quadras estrangeiras proporcio-
nou vivências que vão além da 
pontuação obtida na tabela da 
federação. “Participar desse tor-
neio foi uma experiência única. 
Foi muito bom eu ter ido para lá 
e ter participado de jogos muito 

difíceis. É legal poder ter essa 
troca de experiências com atletas 
de outros países”, afirmou.

Ana avalia que o nível téc-
nico do esporte nacional per-
manece elevado em relação aos 
concorrentes vizinhos. “ Acho 
que o Brasil ainda está ali no 
topo porque todos os pódios do 
ano passado foram do Brasil”, 
disse Ana Guaita.

Próximos compromissos
Para subir na classificação pro-
fissional tanto em nível mun-
dial como nacional, Ana precisa 
somar pontos em grandes tor-
neios integrados ao calendário 
da entidade. 

O foco imediato está voltado 

 Medalha de bronze no 
Pan-Americano 

Ana Guaita alcança 
top 100 mundial 
de beach tênis 

Entre as 100 
melhores do 
mundo para a competição em São Paulo, 

considerada uma das etapas 
que mais distribuem pontos 

na temporada. “Para crescer 
no ranking profissional, eu 
tenho que jogar os torneios 
internacionais, os torneios 
grandes, como esse que eu 
vou jogar em julho. A gente 
tem que ir bem nos tor-
neios, passar de rodadas 
e aí a gente vai ganhando 

pontos para crescer nesse 
ranking”, explicou.

A preparação psicológica 
acompanha o ritmo dos treinos 
para o desafio na capital paulista. 
“Estou com a expectativa bem 
alta e bem animada. Quero ir 

para fazer um bom jogo, conse-
guir entregar o meu jogo e me 
sentir bem dentro de quadra”, 
declarou a competidora. 

Velocidade
O Autódromo Zilmar Beux, recebe neste fim de semana, 
dias 19 e 20, a disputa do Metropolitano de Marcas e da 
segunda etapa do Paranaense de Marcas. A competição 
reunirá pilotos de diversas cidades da região, além de 
competidores de outros estados e também do Paraguai. A 
organização é confirmou 22 carros no grid. A programação 
começa nesta sexta-feira (19), com treinos livres das 13h 
às 21h. Já no sábado (20), as atividades terão início às 
13h, com treinos livres e tomadas de tempo para definir 
o grid de largada. Ao longo do sábado serão realizadas 
4 baterias, sendo duas no período da tarde e duas à 
noite. A entrada será gratuita, com os portões abertos 
ao público durante toda a programação. 

Cascavel inicia mata-mata 
O Cascavel recebe o Marcílio Dias (SC), neste domingo, às 16h, no Olímpico Regional, pelo jogo de 

ida da segunda fase da Série D. O confronto marca o início da fase eliminatória da competição. 
Cesar Bueno, técnico da Serpente destacou que o mata-mata representa uma nova realidade para 

todas as equipes. “Agora começa um novo campeonato. Tudo o que foi feito na fase anterior é 
pouco levado em conta, até porque nenhuma equipe tem vantagem nenhuma”, afirmou. A equipe 

aposta no fator casa para buscar um resultado positivo e chegar em melhores condições para 
a partida de volta. “Jogo complicado, difícil, mas como é em nossa casa, nossas ambições são 
de fazer um bom jogo, conseguir um bom resultado para levar vantagem, para o jogo em Itajaí”, 

avaliou o treinador.

Equipe pronta para o desafio l  ASSESSORIA

Liga Feminina
Stein Cascavel entra em quadra neste domingo (21), às 11h, 

para enfrentar o Londrina Futsal no Ginásio da Neva, em partida 
válida pela primeira fase da Liga Feminina. O principal objetivo 

da comissão técnica é aproveitar o fator casa e o apoio das 
arquibancadas para somar mais três pontos e manter a liderança 

isolada também na tabela da competição nacional. O técnico 
Márcio Coelho convocou oficialmente a torcida de Cascavel a 

comparecer ao Ginásio da Neva para empurrar o time em busca 
de mais um resultado positivo no clássico paranaense. 

Elenco busca manter o ritmo de vitória após superar o Magnus na rodada anterior l LUCKA C

Autódromo pronto para as provas l ASSESSORIA

Rotina e metas

Os planos para o restante da temporada incluem o 
desejo de ser convocada novamente para defender 
a seleção nacional. “Eu queria muito ser convocada 
de novo para o Pan-Americano este ano. É um sonho 
meu. Tem a Copa do Mundo também, que continua 
sendo um sonho, mas estou focada em jogar os 
torneios profissionais mais próximos aqui, como 
esses de São Paulo”, revelou Ana Guaita.
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GIRO
+Perto de Você

Moradores do Cascavel Velho receberam nesta semana uma série de serviços e atendimentos 
da Prefeitura de Cascavel por meio do programa Prefeitura + Perto de Você. A ação, realizada 

na quarta e quinta-feira (17 e 18), reuniu 12 secretarias municipais em um mutirão de melhorias 
urbanas e atendimento à população. Entre os serviços executados estiveram tapa-buracos, 

roçadas, limpeza de ruas, praças e bueiros, recolhimento de materiais volumosos, revitalização 
de espaços públicos, melhorias na iluminação e sinalização viária, além da atualização do 
Cadastro Único. Durante a programação, também foi inaugurado o Salão Comunitário do 

bairro, denominado Mauro Pereira da Silva. A iniciativa é coordenada pelo Território Cidadão 
e pela Casa Civil e deverá percorrer os 12 territórios do município, levando serviços públicos e 

atendimento direto às comunidades.

Casamento coletivo
Estão abertas as inscrições para o Casamento Coletivo 2026 em 

Cascavel. A iniciativa da Prefeitura, em parceria com o Tribunal de 
Justiça do Paraná e o Sesc, oferece a oportunidade de oficializar 
gratuitamente a união de casais de baixa renda. Os interessados 
podem se inscrever até 29 de julho em uma das 10 unidades do 

CRAS do município. A cerimônia está prevista para o dia 7 de 
agosto, no Centro Esportivo Ciro Nardi. Podem participar casais 

com renda de até 1,5 salário mínimo por pessoa ou até 3 salários 
mínimos por casal. Para a inscrição, é necessário apresentar 

documentos pessoais, certidão de estado civil atualizada, 
comprovante de residência e duas testemunhas maiores de 18 
anos. A expectativa é repetir o sucesso da edição anterior, que 

reuniu mais de 120 casais.

Exposição de arte
A Delegacia da Receita Federal de Cascavel abre as 
portas para a arte com a exposição “Permanência”, 
da arquiteta e artista visual Cyntia Segatelli. A mostra 

reúne sete obras que combinam pinturas, porcelanas 
e elementos naturais inspirados na paisagem 
paranaense. Com entrada gratuita, a exposição 
marca a inclusão do espaço no circuito cultural da 

cidade, ampliando os locais destinados às artes 
visuais. A visitação segue até 31 de julho, de 

segunda a sexta-feira, das 8h às 12h, na sede 
da Delegacia da Receita Federal, na Rua Rio 
Grande do Sul, 1289. A iniciativa conta com 
apoio da Secretaria Municipal de Cultura. 

Fraude em licitação
A Polícia Civil do Paraná, por meio da DECCOR de 
Cascavel, deflagrou nesta quinta-feira (18) a Operação 

Conluio II para investigar um suposto esquema de cartel, 
fraude em licitações e desvio de recursos públicos em 

contratos de transporte escolar em Santa Helena. Ao 
todo, foram cumpridos 27 mandados de busca 

e apreensão com apoio do GAECO e de cerca 
de 120 agentes. Segundo as investigações, 

empresários e agentes públicos teriam 
atuado para manipular licitações e 
eliminar a concorrência, provocando 
prejuízos milionários aos cofres públicos. 

“Identificamos indícios de uma estrutura 
organizada que teria atuado para 
direcionar contratos e inflacionar 
custos do transporte escolar, 
causando danos significativos 

ao erário”, afirmou o delegado 
Rogerson Luiz Ribas Salgado. 

Família Acolhedora
A Secretaria Municipal de Assistência Social de Cascavel está 

com inscrições abertas para o programa Família Acolhedora, que 
busca famílias dispostas a receber temporariamente crianças 

e adolescentes afastados do convívio familiar por medida 
de proteção. Atualmente, 139 crianças e adolescentes estão 
acolhidos por 94 famílias, mas a demanda por acolhimento 

de adolescentes continua crescente. Os interessados devem 
apresentar RG, CPF, comprovante de residência e certidões 

negativas de antecedentes criminais na sede do serviço, na Rua 
Porto Alegre, 557. Além de capacitação e acompanhamento 

técnico, as famílias recebem bolsa-auxílio entre R$ 1.243,14 e R$ 
1.864,72 e isenção do IPTU.

Corrida em Cascavel
A retirada dos kits da 2ª Corrida Ser Feliz Sem Drogas acontece 

nesta sexta-feira (19), das 14h às 18h30, e no sábado (20), 
das 9h às 13h, na Loja Meinerz Esportes, em Cascavel. O kit 

inclui camiseta, número com chip, mochila saco e brinde. Para 
participar, os inscritos devem doar um kit de higiene contendo 
detergente, sabão em pó de 800g e um litro de água sanitária, 

que será destinado às casas terapêuticas do município. A corrida 
será realizada neste domingo (21), às 8h, no Lago Municipal, com 

percursos de 5 km e 10 km. Todos os participantes receberão 
medalhas e haverá premiação para os melhores colocados.

Prêmio Nacional
Cascavel conquistou reconhecimento nacional 
pelo investimento em mobilidade sustentável. 

O município recebeu o Prêmio InovaCidade 
2026, na categoria inovação urbana, com o 

projeto “Descarbonização da Frota – O Caminho 
para o Transporte Público mais Sustentável”, 
desenvolvido pela Transitar. A premiação foi 

entregue nesta semana, em São Paulo. Desde 
agosto de 2024, Cascavel opera a maior frota 
de ônibus elétricos do Sul do Brasil, com 15 

veículos em circulação. O sistema também conta 
com um eletroterminal e uma usina fotovoltaica, 

contribuindo para a redução de emissões de 
gases poluentes e economia de cerca de R$ 1,2 
milhão por ano em abastecimento, sem impacto 

na tarifa do transporte coletivo.

Férias no ar
Cascavel terá voos diretos para Maceió durante as férias 

de inverno. A partir de 28 de junho, a companhia aérea Azul 
oferecerá uma rota semanal entre o Aeroporto Regional de 

Cascavel e a capital de Alagoas. Os voos serão realizados aos 
domingos e seguem até 2 de agosto. A novidade reforça a 

expansão do terminal, que registrou recorde de movimentação 
em 2025, com mais de 469 mil passageiros. O aeroporto também 
receberá cerca de R$ 11,7 milhões em investimentos do Governo 

do Paraná para melhorias na infraestrutura e ampliação da 
capacidade operacional.

Isenção do IPTU
Mais de mil pedidos de isenção do IPTU já foram registrados em Cascavel. Em apenas um mês, a Prefeitura 
recebeu 1.078 solicitações para isenção do IPTU e da taxa de lixo referentes ao exercício de 2026. O prazo 

para requerer o benefício segue até 30 de setembro, de forma online ou presencial. Têm direito famílias 
inscritas no Cadastro Único, com renda de até dois salários mínimos, proprietárias de um único imóvel onde 
residam. Atualmente, mais de 6 mil famílias já são beneficiadas automaticamente, e a expectativa é alcançar 

cerca de 11 mil isenções no próximo ano.

São João
A comunidade da Paróquia São João Batista promove neste fim 
de semana a tradicional 48ª Festa do Padroeiro, em Cascavel. Os 
festejos começam nesta sexta-feira (19) e seguem até domingo (21), 
reunindo celebrações religiosas, atrações culturais, gastronomia 
típica e momentos de confraternização para toda a família. Um 
dos destaques da programação acontece no sábado (20), com a 
tradicional Missa Caipira, marcada para as 16h. À noite, às 22h, será 
realizada a aguardada queima da fogueira, um dos momentos mais 
simbólicos e prestigiados da festa. Considerada uma das celebra-
ções comunitárias mais tradicionais da cidade, a festa deve reunir 
milhares de pessoas e também contribui para a manutenção das 
atividades pastorais e dos projetos desenvolvidos pela paróquia.


